


Resumo de A Elite Eclesiástica Brasileira

Publicado originalmente em 1988, A elite eclesiástica brasileira se tornou
um clássico da sociologia. Autor de influentes estudos sobre a cooptação
dos intelectuais brasileiros pelo poder e de uma surpreendente análise da
mídia a partir de Hebe Camargo, Sergio Miceli dedica-se neste livro a
esmiuçar as táticas e estratégias adotadas pela Igreja católica ao
enfrentar os desafios da separação do Estado durante a República Velha.

Ao longo da Colônia e do Império, a Igreja era praticamente parte do
Estado, com direito a verbas e interferências do governo. Com a
separação trazida pela República, a Igreja perdeu as verbas e ganhou
liberdade de ação.

Miceli mostra como os religiosos cuidaram de manter relações próximas
com as elites políticas do país, combateram os movimentos cismáticos
(Canudos, Juazeiro e Contestado) e tornaram-se os grandes empresários
do ensino privado.

O recurso às fontes primárias produzidas pela Igreja para subsidiar os
processos de ordenação revela a origem social e as qualidades exigidas
dos candidatos às posições de mando na hierarquia católica.

Miceli mostra como a estrutura montada e aperfeiçoada ao longo da
República Velha foi essencial para a sobrevivência e para o aumento do
poderio católico até a chegada do Estado Novo.

Acesse aqui a versão completa deste livro
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